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QUESTÃO 1
Analise a valoração da prova pericial em confronto com demais meios de prova
Resposta: ...






QUESTÃO 2
Em demanda indenizatória movida pela empresa XX contra sua parceira empresarial YY, tendo em vista desentendimento na distribuição de lucros decorrentes da venda de terrenos, designa o juiz audiência instrutória, deferindo a produção de prova testemunhal. A autora arrola três testemunhas, A, B e C, comprometendo-se a providenciar o comparecimento de A independentemente de intimação. Além disso, requer a autora seja permitido o aproveitamento, a título de empréstimo probatório, do depoimento de uma quarta pessoa, D, inquirida como testemunha em anterior demanda entre as mesmas partes mas falecida anteriormente ao início do presente processo. 
O juiz indefere desde logo o empréstimo da prova, visto que teria de ser concretizado em termos práticos pela reprodução documental do teor do depoimento antes prestado, sendo certo entretanto que, como prova documental, teria de ter sido apresentada com a petição inicial. 
Quanto à testemunha A, deixa de comparecer na data designada para a audiência e, ante a ausência de justificativa por parte da autora, o juiz considera prejudicado o depoimento. No dia seguinte à audiência, contudo, o advogado toma conhecimento de que a testemunha, a caminho do Fórum, sofreu acidente grave. 
Relativamente à testemunha B, na abertura da audiência o advogado da autora requer a substituição de seu depoimento oral pela apresentação, com força de prova documental, de declarações prestadas por essa mesma testemunha acerca dos fatos da causa, em escritura pública, argumentando com a admissibilidade pelo sistema processual civil da produção de provas atípicas. Ouvido a respeito do pedido, o advogado do réu o impugna, sustentando tratar-se de prova obtida por meio ilícito.
Finalmente, quanto à testemunha C, trata-se de ex-advogado da ré, que a assistiu previamente ao processo quanto a matéria relacionada a seu objeto. 
Em vista dessas circunstâncias, pergunta-se:
a) Correta a rejeição, pelo juiz, da prova emprestada?
Resposta: ...




b) Tendo em vista a causa do não comparecimento da testemunha A, teria a autora direito à designação de nova data para a tomada do depoimento, mesmo não tendo comunicado o fato anteriormente à audiência?
Resposta: ...





3) Seria admissível a produção do depoimento de B por meio da juntada da escritura em que lançadas suas declarações? Seria possível em tal hipótese qualificar a prova pretendida como atípica? Correto o fundamento utilizado pelo advogado da ré para se opor à prova?
Resposta: ...




4) No tocante à testemunha C, pretendendo escusar-se de depor em razão do sigilo profissional, poderia o advogado em questão sequer comparecer à audiência, simplesmente enviando manifestação escrita ao juiz da causa com as razões de sua negativa? Por outro lado, imaginando a apresentação da escusa na audiência, previamente ao início do depoimento, poderia ela ser contornada por meio da tomada do depoimento independentemente de compromisso, considerando-se afinal tratar-se de testemunha impedida?
Resposta: ...

